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A antiga Casa Senhorial da Quinta do Lagoal em 
Caxias percorreu os tempos até aos dias de hoje 
sendo um exemplo das edificações ligadas à produção 
agrícola da envolvente de Lisboa.
Mantendo a sua organização e volumetria a 
intervenção de recuperação e de modernização 
veio adaptá-la à vivência familiar dos dias de hoje. 
Os seus interiores foram objecto de uma profunda 
reorganização.
A fachada principal foi recuperada mantendo a sua 
leitura arquitectónica, sendo lhe devolvida a sua 
coloração original.
As fachadas voltadas para o jardim interior 
são marcadas pelo diálogo entre o antigo e o 
contemporâneo permitindo uma maior permeabilidade 
entre o interior e o exterior.
A sua capela foi reabilitada e permanece aberta ao 
culto.
As pinturas a fresco dos tectos foram recuperadas, 
assim como os azulejos do pequeno páteo de entrada.

Quinta do Lagoal



The old Manor House of Quinta do Lagoal in Caxias 
has stood the test of time until today, serving as an 
example of traditional family buildings which had 
agricultural production in the Lisbon area.
Maintaining its organization and volume, the 
restoration and modernization intervention was able 
to adapt  it to contemporary family living. Its interiors 
underwent a profound reorganization.
The main facade was restored, preserving its 
architectural reading and returning it to its original 
coloration.
The facades facing the inner courtyard garden are 
characterized by a dialogue between the old and 
the contemporary, allowing for greater permeability 
between the interior and exterior.
Its chapel was rehabilitated and remains open for 
worship.
The fresco paintings on the ceilings were restored, as 
well as the tiles of the small entrance courtyard.
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O Bairro Alto Hotel, nasceu em pleno coração de 
Lisboa, Bairro Alto/Chiado, localiza-se na magnífica 
Praça Luís de Camões um dos locais mais centrais 
e emblemáticos da Cidade. Criado num edifício 
Pombalino (edifício originalmente pombalino, 
datado de finais do séc. XVIII), a sua reabilitação 
recuperou integralmente das estruturas pré-existentes 
e salvaguardou a imagem de época, aliada a uma 
imagem mais contemporânea representando a fusão 
do antigo como o moderno, pela procura dos estilos 
através dos tempos e suas influências e tirando 
partido da sua localização privilegiada e das vistas 
panorâmicas sobre a cidade e sobre o Rio Tejo.
O respeito pelo desenho formal e funcional do 
edifício permitiu dar a esta unidade hoteleira de 
luxo o estatuto de Hotel de Charme, mundialmente 
conhecido e reconhecido pelos prémios que tem 
ganho desde que abriu as duas portas.
As intervenções antecedentes, tornaram este edifício 
de 3 pisos num novo edifício com mansarda e águas 
furtadas, mas mantendo sempre as estruturas originais 
de madeira, a gaiola pombalina. A originalidade 
da concepção partiu da qualidade técnica e 
arquitectónica do edifício, onde toda a estrutura foi 
mantida e reforçada com os mesmos processos e 
materiais utilizados na época de origem do edifício. 
Foram utilizadas as técnicas de (re)construção do 
sistema pombalino, com paredes de frontais de 
madeira, formalizando as tradicionais cruzes de Sto. 
André, assim como na generalidade dos materiais 
e revestimentos respeitam não só os desenhos 
tradicionais, como as cores e os materiais. 
As maiores alterações, dizem respeito ao aumento de 
área útil com desaterro de caves, que deu resposta 
às necessidades técnicas e funcionais de integração 
de todos os serviços, permitindo a ligação interna de 
todo o espaço do hotel e melhor aproveitamento do 
potencial de todo o espaço. A remodelação funcional 
interior para a nova compartimentação procurou 
retomar muitas das estruturas demolidas. Resultando 
assim numa tipologia de compartimentação 
organizada concentricamente em volta do antigo 
saguão e núcleo de escadas, fazendo-se a distribuição 
dos quartos perifericamente em relação às fachadas, 
ficando toda a circulação no interior. 
Todo o processo de reabilitação foi possível pela boa 
coordenação e harmonia entre o desenvolvimento do 
estudo arquitectónico com a engenharia, tendo sido 
contempladas todas as instalações técnicas especiais 
que tornam este Hotel num dos mais apetecíveis de 
Lisboa antiga.
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The Bairro Alto Hotel was born in the heart of Lisbon, 
it stands on the magnificent Praça Luis de Camões, 
one of the most central and iconic spots of the city. 
Designed in a Pombalin building (originally dated from 
the last quarter of the 18th Century) its rehabilitation 
was able to keep the pre-existent structural system 
and safeguarded the historical look, together with a 
contemporary touch, representing a successful fusion 
between ancient and modern, through a thorough 
research of styles and trends along time and their 
influences, profiting from the privileged location and 
panoramic views over the city and the Tagus River.
The utmost respect for the building’s formal and 
functional design allowed this luxury hotel unit to be 
granted the status of ‘Hôtel de Charme’, globally 
renowned and recognized for the prizes collected since 
its opening.
Preceding Works have turned this formerly 3-storey 
unit into a new building with dormer and attic yet 
maintaining the original wooden structures and the 
Pombalin ‘cage-like’ (gaiola) structure. The conceptual 
uniqueness derives from the architectural and technical 
quality of the building whereby all the structure was 
kept and reinforced with the same materials and 
work procedures used during building’s original 
construction.
Re-construction techniques of the Pombalin system 
were applied, with wooden front panel walls, 
recreating the traditional St. Andrews crosses, as well 
as in all other materials and finishings which stick to 
the original drawings, as for colors and everything 
else.
The biggest changes have to do with the increase in 
net area with unearthing of basements to allow for the 
location of most technical spaces, also allowing for the 
internal functional integration of all services, with the 
hotel’s interior space totally connected for an optimal 
utilization of space. The functional interior renovation 
given the new layout sought to recover and re-build 
many demolished structures. Hence the outcome is an 
organized layout centered around the ancient hall and 
stairs’ core, and allowing the rooms to be planned 
along the facades with all the circulation placed in the 
inner floor area.
All the renovation was made possible due to the good 
coordination and harmony between the architectural 
design and the engineering consultants whereby all 
technical installations were considered, which make 
this hotel one of the most wanted in ancient Lisbon.

Bairro Alto Hotel 
*****



A Reabilitação de um Palacete dos inícios do sec. XX, 
que funcionou como Embaixada, adaptada agora 
para escritórios.
Tirando partido do edifício e da sua qualidade 
arquitectónica, a intervenção passou apenas pela 
renovação das redes técnicas e a preparação de 
novos acessos por escadas exteriores usufruindo 
também dum jardim abandonado, em pleno Centro 
de Lisboa.
A manutenção integral das características 
arquitectónicas e materiais originais do edifício 
permitiu a sua valorização e salvaguarda, sem retirar 
descurar a sua funcionalidade e utilização mais 
contemporânea.
A renovação e a recuperação foram as palavras-chave 
desta intervenção de Reabilitação.

Palacete Assimec 
Escr i tór ios



The renovation of a Manor House of the early 20th 
century which functioned as embassy now turned into 
offices.
Benefitting from the architectural quality of the 
building, the design alterations were mainly in the 
renovation of all technical networks and servicing 
the manor house with new external stairs, taking 
advantage of an abandoned garden, in the heart of 
Lisbon.
The integral keeping of the building’s architectural 
characteristics and original materialsallowed for its 
valuation and safeguard whilst and the same time 
enhancing its functionality and a more contemporary 
use.
Renovation and Restoration were the key words for this 
Rehabilitation challenge. 

Palacete Assimec 
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A Reabilitação de 2 edifícios Pombalinos, em plena 
baixa Pombalina, e nos quais os elementos estruturais 
de madeira, a tradicional Gaiola, já não existia, pelo 
que as fundações de estacas de madeira também 
já não existiam há muito, tendo sido, ao longo dos 
tempos, substituídas por frágeis elementos estruturais 
metálicos e de betão armado. Salvaguardaram-se 
assim apenas as fachadas e toda o seu desenho 
e métrica volumétrica, tendo-se aproveitado e 
reutilizado elementos originais, com os arcos em 
pedra. 
Por se localizar sobre em zona onde o Terramoto de 
1755 teve grande impacto e também pela localização 
das linhas de água da ribeira centenária com os 
níveis freáticos muito significativos, a implantação 
duma estrutura de fundações anti-sismica foi o 
grande desafio desta obra de Reabilitação, com a 
introdução das micro-estacas em betão armado numa 
profundidade até os 30m. Integrando também intensas 
escavações arqueológicas que resultaram em muitos 
vestígios de história de várias épocas.
A conciliação duma estrutura em betão armado 
interna com as paredes de alvenarias antigas e 
originais de pedra permitiu assim a criar esta unidade 
hoteleira inspirada num dos ex-libris de Lisboa, o 
Elevador de Santa Justa, com todo o conforto e 
excelentes condições de segurança, térmico-acústicas, 
e com toda a funcionalidade espacial que as métricas 
pombalinas permitem.

Hotel Santa Justa 
****








